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CLIMA
A “Mata Nacional de Valverde” encontra-se numa zona de transição entre um clima 
do tipo Csa e Csb segundo a classificação climática de Köppen-Geiger [1], sendo 
portanto, caracterizado por temperaturas amenas com verões secos; no resto do 
ano é predominante um clima mais húmido.

O Alentejo é uma das regiões com maior insolação na Europa, podendo atingir 
3200 h de sol por ano e valores de radiação solar global de 1700 kWh/m2/
ano [2]. Note, contudo, que a irregularidade do relevo da herdade confere uma 
distribuição heterogénea da radiação solar à superfície; ver figuras na coluna à 
direita, designadamente, o ortofotomapa, o mapa orográfico e o mapa da radiação 
global média anual.

Uma outra variável climática, que oferece um maior desafio na caracterização 
espacial e temporal, é a precipitação; em particular no sul do país, esta é definida 
por uma elevada variabilidade intra e interanual [3] [4]. Tendo em conta que a 
maior parte da precipitação se concentra no outono e inverno, períodos críticos 
de défice hídrico podem ocorrer na herdade na estação de cultivo, apesar dos 
eventuais valores anuais elevados. Outro aspeto relevante no contexto dos 
impactos climáticos são os episódios de precipitação extrema, observados ao 
longo de todo país, e que registam tendências (tanto positivas como negativas) 
altamente variáveis no espaço e no tempo [5] [6]; a sul de Portugal estes eventos 
são mais frequentes no outono e início do inverno [7].

TEMPERATURA
A temperatura média anual na herdade é cerca de 16ºC, variando entre 5 e 31ºC, 
em janeiro e em agosto, respetivamente. Ao longo dos últimos anos é possível 
observar uma tendência positiva na temperatura média anual; por exemplo, registos 
de 1941 a 2006, em Alcácer do Sal, mostram um aumento significativo a uma taxa 

de 0.15ºC por década [8].

No futuro, as projeções obtidas 
por modelos climáticos sugerem 
um aumento ainda mais 
acentuado. Comparativamente 
ao período de referência (1971-
2000), as anomalias projetadas 
para a temperatura média anual 
variam entre +0.8 e +3.5ºC até 
2100. 

Em relação à distribuição mensal 
estimada (ver figura à esquerda), 
agosto continuará a ser o mês 
mais quente, logo seguido por 
julho; por outro lado, espera-se 
que janeiro se mantenha como o 
mês mais frio.  

No contexto das alterações 
climáticas, a análise de eventos 
extremos de temperatura é 
também crucial; estudos que 
consideram tendências passadas 
e projeções futuras têm alertado 
para a sua intensificação em 
Portugal Continental [9] [10]. 

Note porém, que o aumento da frequência destes eventos não será uniforme 
ao longo do ano; de facto, no inverno esperam-se alterações menos expressivas 
comparativamente com as restantes estações do ano [11]. À escala da herdade, um 
aumento acentuado da duração das ondas de calor (até +15 dias) é expectável, tal 
como a redução do número de dias de geada (que podem ser reduzidas a zero).

LOCALIZAÇÃO
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PRECIPITAÇÃO
A herdade recebe uma precipitação acumulada de ~615 mm 
por ano. Ao longo das últimas décadas é possível observar 
um decréscimo da precipitação média anual por todo o país 
[15]. Relativamente às tendências mensais, vários estudos 
têm identificado na região sul, um padrão comum, em que a 
primavera, especialmente março, apresenta um decréscimo 
significativo da precipitação [16] [17]; por outro lado, em 
outubro é observada uma tendência positiva apesar de ser 
menos evidente [8] [18].

Para o futuro, os modelos climáticos também projetam uma 
redução da quantidade média anual acumulada. Até ao final do 
século, o decréscimo pode chegar a cerca de 120 mm, e sofrer 
uma redução anual de até 19 dias de chuva.

As estimativas mensais não mostram uma tendência clara, i.e. 
tendências positivas são alternadas por negativas dependendo 
do cenário e períodos temporais considerados (ver figura à 
direita). Contudo, encarados a uma escala sazonal, os resultados 
sugerem uma redução generalizada da precipitação da 
primavera ao outono, enquanto no inverno as flutuações entre 
aumentos, mas também diminuições da precipitação, apontam 
para quantidades acumuladas próximas das atuais.

Esta ficha informativa sobre o clima da “Mata Nacional de Valverde” apresenta uma visão geral de possíveis alterações projetadas para 
determinadas variáveis climáticas e intervalos de tempo selecionados. A magnitude das potenciais alterações climáticas futuras é ponderada 
de acordo com toda a extensão da área de estudo. 

Todas as anomalias têm por base o período de referência de 1971 a 2000. 

A informação é obtida a partir de ensembles de Modelos Regionais Climáticos  (RCMs), os quais foram utilizados no AR5 (5º Relatório de 
Avaliação) do IPCC. Estes RCMs (designadamente CLMcom-CCLM4-8-17, SMHI-RCA, DMI-HIRHAM, KNMI-RACMO22 e IPSL-INERIS-
WRF331F) têm uma resolução horizontal de 0.11º x 0.11º (~12.5 km) e foram forçados por diferentes Modelos Climáticos Globais 
(GCMs) (designadamente CNRM-CERFACS-CNRM-CM, ICHEC-EC-EARTH, IPSL-IPSL-CM5A-MR, e MPI-M-MPI-ESM-LR) envolvendo, 
portanto, uma variedade de instituições, parâmetros, e sensibilidades climáticas. Para mais informações, por favor consultar as páginas web 
em http://www.cordex.org, e http://portaldoclima-dev.ipma.pt/en/.

Neste estudo, cada RCM e cenário RCP é considerado igualmente provável, uma vez que não existe uma forma clara e incontestável de 
avaliar o seu desempenho num clima que ainda não ocorreu.

O mapa da distribuição da radiação solar global média foi criado recorrendo à ferramenta de análise da radiação solar integrada no software 
ArcGIS 10.
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